
Risco logístico elevado na exportação
de açúcar com os embarquesantecipados
da safra nova doCentro-Sul coincidindo
com osembarques atrasados da safra
 nova de Soja

Preços tiveram parte dos ganhos do iníc io do mês

neutralizados em função da crise da Petrobras com Março/21

em sua última semana de negociação. O mês de fevereiro foi

um período marcado por altas moderadas no ano e frente a

média histórica para o período junto a estabilidade na margem

sobre Maio/21 nas médias mensais. Este ativo teve os seus

primeiros quinze a vinte dias de fevereiro marcado por fortes

pressões de alta vindas do hiato de oferta entre o Brasil e a

índia. O primeiro se encontra em seu ápice de entressafra e o

segundo com um desenvolvimento ainda lento de sua produção

interna que também enfrentava problemas logísticos para

escoar a sua produção.

Ainda assim o final do mês foi marcado pela influência da

alta expressiva do hidratado no mercado interno brasileiro,
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que colocava em risco até mesmo a manutenção dos contratos

de exportação firmados ao longo dos últimos meses. Porém

ainda no fim de fevereiro, na última semana, a crise da

Petrobras acabou neutralizando parte deste movimento de alta

do hidratado de modo a retirar uma importante base de

sustentação do açúcar frente aos seus recentes topos de curto

prazo. O resultado foi uma neutralização nas médias mensais

dos ganhos mais expressivos da última semana de fevereiro.

De modo geral, com a antecipação da colheita da safra nova

brasileira, o mercado se volta novamente para a sazonalidade

de seus fundamentos, com a Índia desenvolvendo uma safra

recorde, entre 33 a 35 milhões de toneladas e o Centro-Sul

entrando em sua nova temporada com perspectivas de oferta de

40 milhões de toneladas. Logo, o desenrolar das cotações tende

a assumir uma perspectiva mais negativa nos próximos meses,

em linha com a inclinação negativa da curva futura de preços.

Além disso existe um risco forte pelo lado da logística de

exportação com os embarques antecipados da safra nova do

Centro-Sul coincidindo com os embarques atrasados da safra
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nova de Soja. Neste contexto, em fevereiro, o preço médio de

fechamento do contrato Maio/21 na bolsa de Nova York fora de

US$/cents 15,96. Em comparação com o mesmo mês do ano

anterior houve uma alta de 8,58% frente a média de US$/cents

14,70.  Na margem houve uma desvalorização na faixa de 0,10%,

quando comparamos com a média de negociação de US$/cents

15,98 vista em janeiro. Ampliando a ótica de análise, vemos que

o preço médio de fevereiro deste ano se mostrou 3,15% acima

da média de preço para este período durante os últimos cinco

anos, que atualmente oscila ao redor de US$/cents 15,48.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

3,25% mais altos que a média dos últimos cinco anos para o

período que, até então, oscilava também em US$/cents 15,48.

Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre janeiro

e fevereiro apresentou uma estabilidade enquanto a linha de

preço de Maio/21 acabou recuando 0,10% na margem. Logo, a

leitura que se faz é que houve uma aproximação da linha de

preço em relação a sua média histórica.

Para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de US$/cents 15,00, que se posicionou

6,04% abaixo média de preços efetiva do período em US$/cents

15,96. Já para o mês de março a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de US$/cents 16,80, que deve

significar uma alta anual de 40%, junto a um avanço na margem

de 5% e frente a um posicionamento 18% acima da média de

preços dos últimos cinco anos para o mesmo período.
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